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Edição especial: 
O impacto do racismo na Educação

Azoilda Loretto da Trindade1

Inicio este texto destacando que não é fá-

cil escrever sobre racismo. Isto me obriga a 

uma retrospectiva de uma história coletiva, 

da qual me sinto uma das protagonistas. Eu 

e todas as pessoas que, naquele momento,  

se insurgiram contra as injustiças e exclu-

sões sociais. Em 1986, escrevi meu primeiro 

texto sobre O racismo na escola, para o Gru-

po de Trabalho de Educação do II Encontro 

Estadual de Negros do Rio de Janeiro. Con-

sidero esse texto emblemático em minha 

trajetória, por ter sido parte de um caminho 

que, depois de uma breve interrupção, pros-

segue com a elaboração deste texto para a 

apresentação da edição especial do Salto 

para o Futuro, que também retoma a referi-

da trajetória. Não é fácil, pois ao olharmos 

os dados destacados a seguir, que compõem 

o material da campanha do Unicef  “Por 

uma infância sem racismo” (Anexos 1 e 2), 

aliados ao bombardeio cotidiano de notí-

cias e imagens sobre a violação dos direitos 

humanos e de cidadania que é vivida pela  

população negra, temos a consciência de 

que, de fato, este pequeno texto é apenas 

um convite para uma reflexão sobre o tema, 

pois superar as desigualdades étnico-raciais 

forjadas pelo racismo insere-se num longo e 

difícil caminho marcado por veredas: 

No Brasil, mais de 800 mil crianças de 

7 a 14 anos estão fora das salas de aula. 

Dessas, cerca de 500 mil são negras. A 

escolarização é mais alta entre as meni-

nas brancas. A proporção de crianças e 

adolescentes negros fora da escola é 30% 

maior que a média nacional e duas vezes 

maior que a proporção de crianças bran-

cas que não estudam. Já entre as crian-

ças indígenas, as chances de estar fora  

da escola aumentam em quatro vezes 

em relação às crianças brancas2.

1	  Doutora em comunicação e cultura pela ECO/UFRJ. Professora da UERJ, da Universidade Estácio de Sá e 
do Conservatório Brasileiro de Música. Consultora e autora nas temáticas do racismo, multiculturalidades e das 
Africanidades, em diálogo com a educação. Consultora da edição especial.

2	 Desigualdades Raciais e de Gênero entre Crianças, Adolescentes e Mulheres no Brasil, no contexto dos 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. Percentual de crianças de 7 a 14 anos que estão fora da escola. Brasil, 2004.	
http://www.unicef.org/brazil/pt/folder_uni.pdf	
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TOTAL DE ÓBITOS POR PRINCIPAIS GRUPOS DE CAUSAS DE MORTALIDADE3	

3	  In:http://www.laeser.ie.ufrj.br/fichario_resultado.asp?

indicador=1700&aba=1&crt_7=1&nomesLocalidades=Brasil+%28Pa%EDs

%29&dpc_1=C&crt_1=2005&dpc_2=L&crt_2=A&crt_2=B&crt_2=C&crt_2=D&crt_2=E&crt_2=F&crt_2=G&crt_2=X&dpc_
3=C&crt_3=C&dpc_4=C&crt_4=109&crt_4=110&crt_4=111&crt_4=112&dpc_5=C&crt_5=C&dpc_6=C&crt_6=428&crt_6=
429&crt_6=430&dpc_7=C&x=46&y=4  Acesso em 28 de abril de 2010.

	 Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade, DATASUS - Departamento de Informática do SUS. 
Tipo de dados: Valor Absoluto.  Tabulações do LAESER IE-UFRJ (Reprodução autorizada desde que citada a fonte). 
Observação: A categoria Negra representa a soma das pessoas Pretas e Pardas.

•	 Ano 2005

•	 Raça/Cor Brancos, Negros, Pretos, Pardos, Amarelos, Indígenas, 

Outros, Total

•	 Sexo Total

•	 Faixa etária 5 a 9 anos, 10 a 14 anos, 14 a 17 anos, 18 a 24 anos

•	 Zona Total

•	 Causas de Mortalidade Causas Mal Definidas. Causas Externas de Morbidade e 

Mortalidade. Outras Causas de Mortalidade.

•	 Localidade Brasil

Causas Mal Definidas

Causas Externas de 

Morbidade e 

Mortalidade

Outras Causas de 

Mortalidade

Raça/Cor
5 a 9 
anos

10 a 14 
anos

14 a 17 
anos

18 a 24 
anos

5 a 9 
anos

10 a 14 
anos

14 a 17 
anos

18 a 24 
anos

5 a 9 
anos

10 a 14 
anos

14 a 17 
anos

18 a 24 
anos

Brancos 105 122 134 466 678 1.076 2.403 9.886 305 305 258 820

Negros 200 233 259 939 903 1.477 3.688 14.582 214 263 307 940

Pretos 20 22 25 126 95 172 453 1.942 38 32 41 154

Pardos 180 211 234 813 804 1.305 3.235 12.640 176 261 266 786

Amarelos 3 * * 11 6 5 * 48 3 * 2 11

Indígenas 3 8 1 18 13 28 27 80 5 7 4 11

Outros 6 8 1 29 19 33 35 128 8 7 6 22

Total 631 416 443 1.616 1.726 2.765 6.512 26.214 591 630 633 1.964

Mas por que longo e difícil?

Difícil porque, no nosso país, temos uma 

imensa dificuldade em reconhecer a exis-

tência do racismo, sobretudo institucional, 

presente nas escolas, empresas, organiza-

ções sociais. Temos uma imensa dificulda-

de em nos reconhecermos racistas. Aqui, 

ninguém é racista, mas se conhecem muitos 

racistas. É como se cada pessoa fosse cer-

cada de racistas por todos os lados. Você 

não acredita? Então, responda francamente: 

“Você é racista?” “Você já presenciou uma 

situação de racismo?”
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Lidar com algo de que as pessoas fogem, e 

também negam, naturalizam, sem se dar 

conta, muitas vezes, de estão imersas em um 

ambiente impregnado por este algo que se 

prefere ignorar, é muito difícil.

Difícil porque temos medo de enfrentar a 

existência do racismo em nosso país. Isso 

nos obriga a rever nossos pensadores con-

sagrados (alguns deles tão venerados), que 

tinham um olhar racista em relação à diver-

sidade étnica da população. Difícil é rever 

nossos conceitos embasados numa falsa de-

mocracia racial.

Difícil porque, a despeito dos avanços tecnoló-

gicos alcançados pela humanidade – imaginem, 

nossa espécie pode fazer viagens espaciais – e 

considerando todas as demais mudanças que 

nos afetam, como as novas linguagens e tudo 

o mais, o racismo continua recrudescendo e 

produzindo exclusão e apartação. 

Longo caminho, porque não será do dia para 

a noite, nem por decreto, que ele será er-

radicado, nem mesmo quando dizemos, an-

corados na ciência, que não existem raças 

no que se refere à humanidade. Muitos in-

teresses econômicos, políticos, sociais, psi-

cológicos estão em jogo quando se pensa na 

erradicação do racismo e em não hierarqui-

zar os seres humanos em função das suas 

características físicas e culturais.

Sim, é difícil mesmo e demorado mexer com 

privilégios históricos de grupos humanos 

que se consideram superiores a outros, com 

visões enraizadas, com mentalidades social 

e historicamente construídas.

Mas o que é racismo?

Há um espectro de reflexões e pos-

sibilidades acerca do que é racismo: 

Ideologia de dominação, mentalidade mile-

nar de que alguns seres humanos são me-

lhores que outros seres humanos, aparato 

teórico e prático ancorado na hierarquiza-

ção de seres humanos...

4	  http://www.brasilescola.com/upload/e/sist-solar.jpg
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Gosto de utilizar a representação do sistema 

solar como metáfora para definir o racismo.

Nesta representação do sistema solar, é bom 

destacar que o Sol é a referência e quanto 

mais perto dele, mais luz/calor. Esta repre-

sentação, ou a história desta representação, 

pode ajudar-nos a compreender o racismo. 

Hoje, por exemplo, planetas que não se coa-

dunavam com os critérios de planetas foram 

“destronados”, outros planetas surgiram, a 

concepção linear do sistema mudou... En-

fim, a concepção de sistema solar, que mar-

ca uma visão de mundo dominante, pode 

ser vista como metáfora de explicação do 

racismo, é só trocarmos o Sol pelo modelo 

de ser humano (padrão) e substituirmos os 

planetas por seres humanos. As característi-

cas do padrão e dos que giram em suas “ór-

bitas” ficam a cargo de cada pessoa.

O que para mim importa, neste momento é 

declarar que:

O racismo é um acontecimento (é discri-

minatório, violento, arbitrário, velado ou 

descarado) da nossa sociedade, que deve 

ser compreendido e combatido tanto 

macropolítica como micropoliticamen-

te. Ao mesmo tempo em que precisamos 

conhecê-lo/combatê-lo na dimensão mo-

lar das instituições sociais (tal como no 

âmbito da escola), precisamos compre-

ender e transformar os meios, os fluxos 

e as figuras que, na dimensão molecular, 

constituem o seu plano de sustentação e 

animação, o que exige, em última análi-

se, descobrir, nesta dimensão micropolí-

tica, as linhas de fuga – ou seja, as forças 

materiais e psíquicas que escapam aos 

processos de captura e, assim, podem 

sustentar e animar formas não racistas 

de vida5.

Impactos do racismo na 

educação

Usaremos alguns recursos para convidar à 

reflexão acerca dos impactos do racismo na 

educação:

Na primeira noite, eles se aproximam e 

colhem uma flor de nosso jardim. E não 

dizemos nada. Na segunda noite, já não 

se escondem, pisam as flores, matam 

nosso cão. E não dizemos nada. Até que 

um dia, o mais frágil deles entra sozinho 

em nossa casa, rouba-nos a lua e, conhe-

cendo nosso medo, arranca-nos a voz da 

garganta. E porque não dissemos nada, 

já não podemos dizer nada (Maiakovski, 

poeta russo, 1893-1930).

Primeiro levaram os negros. Mas não me 

importei com isso. Eu não era negro. Em 

seguida levaram alguns operários. Mas 

não me importei com isso. Eu também 

 

5	  Trindade, Azoilda. O racismo no cotidiano escolar. Dissertação de Mestrado. FGV/IESAE, 1994.
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não era operário. Depois prenderam os 

miseráveis. Mas não me importei com 

isso porque eu não sou miserável. Depois 

agarraram uns desempregados. Mas 

como tenho meu emprego, também não 

me importei. Agora estão me levando. 

Mas já é tarde. Como eu não me impor-

tei com ninguém, ninguém se importa 

comigo (Bertold Brecht, 1898-1956). 

Começamos com estes poemas porque,  

tratando-se do racismo, cuidado! Qualquer 

omissão ou silêncio é insumo de cultivo ao 

racismo. É bom lembrar que ninguém ou 

nenhum grupo étnico-racial está isento da 

possível ação do racismo, sejam africanos, 

orientais, europeus, americanos e seus des-

cendentes de todas as matrizes fenotípicas 

e culturais, nacionalidades e naturalidades.

Entrando na escola

É importante destacar que, no cotidiano es-

colar, o racismo tem um bom chão de pro-

liferação, de produção e de reprodução. É 

necessário, contudo, destacar também que 

não é apenas na escola que se aprende, que 

se produz e se reproduz o racismo. Mas, en-

trando na escola, fazendo uma imersão no 

cotidiano escolar, a matrícula, o uniforme, a 

forma, a organização e as escolhas das tur-

mas, o planejamento, a sala de aula e seus 

assujeitamentos e controles de corpos, fa-

las, os conteúdos (a despeito do artigo 23 da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasi-

leira), os livros didáticos e paradidáticos, os 

espaços fora da sala de aula – como o pátio 

(recreio), o refeitório (merenda) –, as reuni-

ões de professores(as), os conselhos de clas-

se, as reuniões com os responsáveis, os dis-

cursos, tudo isso aponta para o fato de que 

estamos diante de um longo caminho para a 

erradicação do racismo e dos trágicos e da-

nosos impactos que ele, o RACISMO, produz 

no coração e nas mentes das pessoas.

Que trágicos e danosos impactos são estes? 

Bem, esta resposta fica como um exercício re-

flexivo e de leitura de mundo para quem está 

lendo este texto.

Devemos repensar as escolas e suas práticas 

como possíveis agentes de mudança, na me-

dida em que exerçam o papel de promoto-

ras de equidade social, racial e de gênero no 

nosso país. Contudo, pelos dados, vivências, 

pesquisas e informações, a Escola Brasileira, 

enquanto um aparelho do Estado, carece de 

um radical e substantivo investimento para 

que cumpra sua missão de educar segundo 

os princípios e fins da educação nacional6:

6	 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996.
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Art. 2º. A educação, dever da família e 

do Estado, inspirada nos princípios de 

liberdade e nos ideais de solidariedade 

humana, tem por finalidade o pleno de-

senvolvimento do educando, seu prepa-

ro para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho.

Art. 3º. O ensino será ministrado com 

base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso 

e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pes-

quisar e divulgar a cultura, o pensamen-

to, a arte e o saber;

III - pluralismo de ideias e de concepções 

pedagógicas;

IV - respeito à liberdade e apreço à to-

lerância;

V - coexistência de instituições públicas 

e privadas de ensino;

VI - gratuidade do ensino público em es-

tabelecimentos oficiais;

VII - valorização do profissional da edu-

cação escolar;

VIII - gestão democrática do ensino pú-

blico, na forma desta Lei e da legislação 

dos sistemas de ensino;

IX - garantia de padrão de qualidade;

X - valorização da experiência extraes-

colar;

XI - vinculação entre a educação escolar, 

o trabalho e as práticas sociais.

Acreditamos, como seres humanos com-

prometidos com a educação deste país, que 

mudanças metodológicas, didático-pedagó-

gicas, de mentalidade e da práxis precisam 

com urgência ser implementadas. Cada vez 

mais se acirra o abismo entre a educação 

escolar (sobretudo a pública municipal e 

estadual), o trabalho, as práticas sociais e a 

experiência extraescolar.

Escolas quebradas, gradeadas, assaltadas, 

apedrejadas, pichadas, violadas, militariza-

das, policiadas...

Docentes das mais variadas concepções e 

ações tecendo um cotidiano marcado pelo 

desrespeito e pela desvalorização profissio-

nal, sem citar o corpo de profissionais de 

educação escolar extraclasse, como meren-

deiras, serventes, inspetores (as)...

E os(as) estudantes, os(as) educandos(as)? 

Perdidos(as) ou presos(as) nas paradoxais 

encruzilhadas dos labirintos das políticas 

públicas educacionais: práticas docentes 

anacrônicas e/ou progressistas, conteú-

dos pedagógicos que não levam em conta 

a incerteza do futuro, inclusive do planeta, 

empobrecidos, aligeirados, uma “educação 

bancária” num tempo de movimentos e mu-

danças radicais na vida humana e terrestre, 

corpos desrespeitados aprendendo a subci-

dadania...

Os(as) responsáveis (pais, mães etc.) pou-

co vistos(as) e maltratados(as) como 
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parceiros(as) na trajetória educacional dos 

seus filhos e suas filhas...  Embora muitos 

e muitas ainda façam filas para conseguir 

uma vaga em escolas que consideram de 

qualidade.

É necessário, nessa abordagem, entender o 

cotidiano escolar, como um recorte exem-

plar da sociedade. Sendo assim, a questão 

do racismo como produtor e reprodutor de 

desigualdades da espécie humana, por suas 

características biossocioculturais e histo-

ricamente produzidas, é marcada por uma 

razão metonímica, por um pensamento au-

toritário e excludente da alteridade.

Como cotidianistas, não queremos ficar 

apenas com o que é macro, geral, ampliado 

e sugerido pelos dados selecionados acima. 

Por isso, terminaremos este texto com duas 

situações emblemáticas e ilustrativas da 

produção de desigualdades em duas escolas 

e em classes diferentes, ambas do 9º ano do 

Ensino Fundamental:

•	 Escola a – Colégio tradicional e de classe 

média alta, dirigido por uma congregação 

religiosa católica, situado no Centro do 

Rio de Janeiro.

O período diário de aulas é de seis horas. O 

aluno X - assim como seus colegas - desde o 

início do ano, tem aula particular das disci-

plinas em que não apresenta um bom rendi-

mento. Isso como consequência da avalia-

ção dos anos anteriores de escolaridade e do 

compromisso com seu sucesso na termina-

lidade do Ensino Fundamental e do êxito da 

rede que o mantém, família, escola de elite, 

aulas de suporte etc.

•	 Escola b – Escola pública municipal, Zona 

Sul do Rio de Janeiro.

O período de aulas é de 4 horas e meia, diá-

rias, contudo, na prática há uma redução de 

no mínimo 30 minutos por dia.

Em abril, após o 1º conselho de classe, um 

percentual significativo dos estudantes de 

uma turma de 9º ano já estava reprovado. 

Destes, alguns já eram repetentes da referi-

da série. No final do ano, o que o 1º conselho 

de classe sentenciou foi cumprido. Questão: 

o que a escola, enquanto uma comunida-

de, fez por estes estudantes “condenados” 

à repetência, durante o período de maio a 

dezembro?

Poderíamos encerrar este texto com um rol 

de soluções micro e macropolíticas para 

que a Escola Brasileira exerça o seu papel 

de promotora de equidade social, racial e 

de gênero. Muitos têm soluções idealizadas, 

e muitas ideias são excelentes, iluminadas. 

Contudo, no início da segunda década do 

século XXI, diante de desastroso quadro de 

desigualdades, recrudescimento do racis-

mo, fortalecimento de visões e práticas con-

servadoras, autoritárias e até fascistas, ter-
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minamos com a questão: Como, diante de 

tantas desigualdades, a escola, como parte 

da sociedade, pode dar sua contribuição na 

promoção da equidade social, de gênero e 

étnico-racial?

Edição especial: O impacto do racismo na educação

A Edição especial: O impacto do racismo na educação, com veiculação no Salto para o Futuro/TV 

Escola no dia 20 de maio de 2011, pretende debater a temática do racismo, considerando ser 

2011, segundo declaração da ONU, o Ano Internacional dos Afrodescendentes. Nesse contexto, 

o UNICEF está promovendo a campanha “Por uma infância sem racismo”, alertando a socieda-

de sobre o impacto do racismo na infância e na adolescência. O objetivo dessa edição especial 

do Salto para o Futuro é promover a discussão sobre o papel da escola na garantia de direitos 

equânimes para todos.
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ANEXO  1 

10 Maneiras de contribuir para Uma Infância 
sem Racismo7  

1.	 Eduque seus filhos e filhas para o res-

peito à diferença. Ela está nos tipos de 

brinquedos, nas línguas faladas,   nos 

vários costumes entre os   amigos e 

pessoas de diferentes culturas, raças e 

etnias. As diferenças enriquecem nos-

so conhecimento. E o respeito ao pró-

ximo está em primeiro lugar.

2.	 Palavras, olhares, piadas e algumas 

expressões podem ser desrespeitosas 

com outras pessoas, culturas e tradi-

ções. Indigne-se, e esteja alerta se isso 

acontecer!  

3.	 Não classifique o outro pela cor de 

pele; o essencial você ainda não viu. 

Lembre-se: racismo é crime.

4. Se seu filho ou filha foi discriminado, 

abrace-o, apoie-o. Mostre-lhe que a di-

ferença entre as pessoas é legal e que 

cada um pode usufruir de seus direi-

tos igualmente. 

5.	 Não deixe de denunciar. Em todos os 

casos de discriminação, você deve 

buscar defesa junto ao conselho tu-

telar, às ouvidorias dos serviços públi-

cos, da OAB e nas delegacias de prote-

ção à infância e adolescência.

6.	 Proporcione  aos seus filhos e filhas a 

convivência com crianças de diferen-

tes raças e etnias. Valorize o compor-

tamento sem preconceito e respeitoso 

e oriente-os sobre o que precisam me-

lhorar. 

7.	 Muitas empresas estão revendo sua 

política de seleção e de pessoal com 

base na multiculturalidade e na igual-

dade racial.   Procure saber se o local 

onde você trabalha participa também 

dessa agenda. Se não, fale disso com 

seus colegas e supervisores.

8.	 Órgãos públicos de saúde e de assis-

tência social estão trabalhando com 

7 Agradecemos especialmente a Jacques Schwarzstein, do Programme Specialist UNICEF Brazil, pela colaboração 
ao longo de todo o processo de produção desta edição especial e pelo envio dos anexos 1 e 2 que compõem esta 
publicação eletrônica do Salto para o Futuro. 
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rotinas de atendimento sem discrimi-

nação para famílias indígenas e ne-

gras. Você pode cobrar esta postura 

dos serviços de saúde e sociais da sua 

cidade. Valorize as iniciativas nesse 

sentido.

9.	 As escolas são grandes espaços de 

aprendizagem. Em muitas escolas do 

país, as crianças e adolescentes estão 

aprendendo sobre a história e a cul-

tura dos povos indígenas e da popu-

lação negra e sobre como enfrentar o 

racismo. Ajude a escola de seus filhos 

a adotar também essa postura.  

10.	Participe dessa Campanha e contribua 

para uma infância sem Racismo. Aces-

se o site www.unicef.org.br  ou siga 

o UNICEF no Twitter: @unicefbrasil  

e acompanhe o tema da redução do 

impacto do racismo na infância e na 

adolescência. Divulgue para os seus 

amigos! Valorizar as diferenças na in-

fância é cultivar igualdades! 
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ANEXO 2
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